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Editorial

Informação livre e acessível
por Umberto Trigueiros Lima

Diretor do Icict

A Reciis é uma revista pluralista, bilíngüe e não-doutrinária, 
que publica produtos do trabalho cientí!co voltados para a 
compreensão da dinâmica da arena da saúde nas diversas 
sociedades contemporâneas.  As normas para publicação e 
outras informações encontram-se no endereço:

www.reciis.icict.!ocruz.br
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REGISTRO BRASILEIRO DEREGISTRO BRASILEIRO DE

O Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos (ReBEC) é uma 
plataforma virtual de acesso livre para registro de estudos 
experimentais e não-experimentais realizados em seres 
humanos, em andamento ou !nalizados, por pesquisadores 
brasileiros e estrangeiros.

www.ensaiosclinicos.gov.br

Fo
to

: R
au

l S
an

ta
na

Acesse:



112012.12012.1

O Rio de Janeiro sediou, em junho, a Conferência das 

Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, a Rio-92, foi 
oportunidade para a renovação do compromisso global com o 
desenvolvimento sustentável, por meio de dois eixos temáticos: 
“A economia verde no contexto do desenvolvimento sustentável 
e da erradicação da pobreza” e “A estrutura institucional para o 
desenvolvimento sustentável”.

Neste contexto, as relações entre saúde, meio ambiente, 
informação e comunicação foram tema de edição especial do 
Centro de Estudos do Icict, realizada em 31 de maio. Intitulado 

recebeu o jornalista Carlos Tautz, coordenador do Instituto Mais 
Democracia, e o advogado Flávio Ahmed, presidente da Comissão 
de Meio Ambiente da Ordem dos Advogados do Brasil do Rio de 
Janeiro (OAB/RJ) e representante da Cúpula dos Povos. Também 
participaram do evento o diretor do Icict, Umberto Trigueiros, o 
vice-diretor de Pesquisa, Ensino e Desenvolvimento Tecnológico 
da unidade, Christovam Barcellos, a pesquisadora Rosany 
Bochner, coordenadora do Sistema Nacional de Informações 
Tóxicofarmacológicas (Sinitox), e o coordenador do Centro de 
Estudos do Icict, Antonio Marinho.

Sustentabilidade 
também passa pela 
informação

Inova Icict – Como o direito à saú-
de passa pelo direito a um meio 
ambiente ecologicamente equili-
brado?
Flávio Ahmed – Saúde e meio am-
biente estão diretamente relacio-
nados. A Constituição Federal de 
1988 garante não apenas o direito 
à vida, mas o direito à qualidade 
de vida, em um meio ambiente 
ecologicamente equilibrado – e 
isso está diretamente relacionado 
à saúde física, psíquica e emocio-
nal das pessoas. Evidências claras 
disto são as questões envolvendo 
resíduos sólidos, que resultam nos 

grandes lixões presentes em todo o 
território nacional; o saneamento 
básico e a contaminação da água, 
que ainda constitui um enorme 
desafio ao país; e a poluição do 
ar, ocasionada sobretudo por veí-
culos automotores, que gera uma 
série de problemas respiratórios 
em milhares de pessoas. Mas há 
também outras formas de polui-
ção menos evidentes ou menos 
conhecidas que afetam a saúde. 
Alguns exemplos são a poluição 
sonora, que hoje registra índices 
elevadíssimos e pode causar desde 
sequelas auditivas até o estresse; 

a poluição visual dos espaços 
urbanos, que vem sendo bastante 
discutida no âmbito das grandes 
cidades; e, mais recentemente, a 
poluição eletromagnética, causada 
por antenas de telefones celulares 
e redes de transmissão elétrica, 
que constitui fator de risco para o 
desenvolvimento de câncer. 

Carlos Tautz – Há ainda os efeitos 
indiretos do meio ambiente sobre a 
saúde. A construção da usina hidre-
létrica de Belo Monte, por exemplo, 
desvia um curso de 100 quilômetros 
do rio Xingu, o que levará a uma 

Em entrevista à Inova Icict, Carlos Tautz e 
Flávio Ahmed comentam as implicações entre 
saúde e meio ambiente e a importância do 
acesso livre à informação para a construção 
de uma sociedade mais justa e sustentável.

Flávio Ahmed, presidente da Comissão de Meio Ambiente da OAB/RJ Carlos Tautz, coordenador do Instituto Mais Democracia
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redução brusca do fluxo de água 
e a um forte impacto no meio am-
biente. Por conta disso, já se espera 
a explosão de casos de malária na 
região. Além disso, o rio Xingu 
garante a segurança alimentar e 
nutricional das comunidades ribei-
rinhas e funciona como transporte, 
espaço de lazer, cultura, enfim, faz 
parte do ethos da população, que 
agora está ameaçado. Diante deste 
quadro, tudo o que oferecem para 
essas pessoas é a remoção para a 
cidade de Altamira, no Pará, e uma 
indenização ínfima. Esse é o efeito 
direto, físico, local da intervenção 
de um empreendimento como esse 
sobre o meio ambiente e a saúde 
das pessoas. E o custo disso para 
o meio ambiente e a população 
indígena local – as chamadas 
externalidades negativas – não é 
repassado ao investidor privado, 
que empurra a responsabilidade 
para o poder público. Mesmo em 
um caso em que uma intervenção 
deste porte é justificável – e em 
relação à hidrelétrica Belo Monte 
há dúvidas quanto a isso – a legis-
lação indica que o empreendedor, 
e não a população, arque com as 
externalidades negativas. Isso pode 
ser providenciado, por exemplo, 
pela construção de uma rede de 
saneamento básico, que traria me-
lhorias imediatas para a saúde das 
comunidades locais.

Inova Icict – Como o direito ao 
meio ambiente equilibrado e sau-
dável está relacionado ao direito à 
informação?
Flávio Ahmed – As questões 
relativas ao meio ambiente são 
entendidas, do ponto de vista ju-
rídico, a partir da noção de direito 
difuso ou de terceira geração, que 
engloba as decisões que dizem 
respeito a toda a sociedade – mes-
mo a quem não está diretamente 
interessado no tema. E o acesso à 
informação é essencial nesse pro-
cesso. A Política Nacional do Meio 
Ambiente é categórica ao dispor 
sobre “a divulgação de dados e 
informações ambientais e à for-
mação de uma consciência pública 
sobre a necessidade de preser-
vação da qualidade ambiental e 
do equilíbrio ecológico” como 
um de seus objetivos primordiais. 
De acordo com a lei, quando a 
informação não estiver disponível 
é dever do poder público produzir 
e disponibilizar esses dados. Isto 
significa que o poder público tem 
o dever de agir proativamente na 
produção desses dados, por exem-
plo, quando empreendimentos 
privados não divulgam o impacto 
ambiental que causam. Outro 
marco legal importante é a lei nº 
10.650, de 2003, que dispõe sobre 
o acesso público aos dados e in-
formações existentes nos órgãos e 
entidades integrantes do Sistema 
Nacional do Meio Ambiente 
(Sisnama). Esse mecanismo dis-
ciplina o acesso às informações 
ambientais e faculta a qualquer 
pessoa o acesso a documentos, 
expedientes e processos adminis-
trativos que tratem de matéria 
ambiental, em meio escrito, visual, 
sonoro ou eletrônico. 

Carlos Tautz – A transparência dos 
dados ambientais é um direito 

do cidadão brasileiro. A autori-
dade pública não é proprietária 
da informação, apenas gestora, 
e tem o dever da não omissão. 
Para garantir o exercício da cida-
dania, a informação precisa ser 
clara e acessível para todos. Neste 
sentido, a nova Lei de Acesso 
à Informação traz um grande 
avanço para a democratização 
dos dados ambientais, ao criar 
normas para a disponibilização de 
informações públicas, que devem 
ser de conhecimento do público.

Inova Icict – Como o acesso livre à 
informação e a dados ambientais 
podem contribuir para a cidadania 
e o desenvolvimento sustentável?
Flávio Ahmed – O meio ambiente 
é um patrimônio público, por isso 
o acesso à informação ambiental 
é muito importante. A questão 
é como transformar informação 
em conhecimento, pois o conheci-
mento é a base para a cidadania, 
para a interação do cidadão com 
a realidade política e social em 
que ele está inserido. Sobretudo 
no que diz respeito ao direito 
ambiental, a questão da infor-
mação é essencial e está ligada 
diretamente à cidadania. Está em 
curso um movimento de cons-
cientização da sociedade sobre a 
aplicação da legislação ambiental 
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O Atlas Água Brasil colabora no entendimento da situação 
da água usada para consumo humano no país, estimulando 
o debate sobre a qualidade e cobertura dos serviços de 
saneamento básico e saúde.

www.aguabrasil.icict.!ocruz.br

Sistema de avaliação da qualidade 
da água, saúde e saneamentoÁguaBrasil
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Tem como principal atribuição coordenar a coleta, a compilação, 
a análise e a divulgação dos casos de intoxicação e envenena-
mento noti!cados no país pelos Centros de Informação e Assis-
tência Toxiciológica (CIATs). Para entrar em contato com o CIAT 
mais próximo de sua região utilize o Disque Intoxicação:

Disque Intoxicação: 0800 722 6001
Para acessar os dados do SINITOX visite sua página no endereço

www.!ocruz.br/sinitox_novo

e isso é consequência do maior 
acesso das pessoas à informação. 
Também é preciso transformar o 
acesso à informação em acesso ao 
conhecimento e numa exigência 
de cidadania em que cada infor-
mação seja disponibilizada em 
sua concretude, com todas as suas 
implicações. Isso é essencial para a 
democracia. Só há cidadania qua-
lificada e participativa na medida 
em que esse debate se instaurar 
em toda a sociedade. O desenvol-
vimento sustentável requer o for-
talecimento da cidadania o que, 
por sua vez, só acontece quando 
há informação e conhecimento 
político, social e econômico dispo-
nível para a população.

Carlos Tautz – O direito à informa-
ção significa acesso à informação 
qualificada, não mascarada. Ou 
seja, é preciso que as informações 
estejam disponíveis e que os cida-
dãos estejam aptos a utilizá-las. 
Não basta garantir o acesso se 
não houver meios para garantir 
que a informação seja apropriada 
criticamente pelos cidadãos e 
influenciem a tomada de decisões 
conscientes. A Lei de Acesso à 
Informação é um excelente instru-
mento, mas deve ser transformada 
em ação política. Precisamos efe-
tuar uma estratégia nacional de 
informação pública para resgatar 
o Estado das mãos das grandes 
corporações. O Estado brasileiro 
está entregue hoje a interesses 
privados e o acesso à informação 
pública é crucial para reverter 
essa realidade. A Lei de Acesso 
à Informação é um primeiro, 
porém importante passo para o 
resgate da aura republicana que 
precisamos reconstruir e precisa 
ser usada para criar uma cultura 
e uma vontade política em torno 
da exigência do direito à informa-

ção como forma de fortalecer a 
democracia. 

Inova Icict – Qual o papel das tec-
nologias da informação e da co-
municação neste processo?
Flávio Ahmed – Em seu papel 
salutar, a Internet representa um 
enorme avanço como meio difusor 
de informação e de conhecimen-
to, para que o cidadão possa fazer 
um juízo de valor com base em cri-
térios reais e possa tomar decisões 
qualificadas, contribuindo para 
a construção de uma democracia 
participativa. No entanto, verifi-
camos que a Internet, assim como 
a televisão,faz parte da sociedade 
da informação – e da manipula-
ção. Por isso é preciso ponderar e 
relativizar os conteúdos acessados. 
Como as demais tecnologias da 
informação e da comunicação, a 
Internet é um poderoso propulsor 
de informações, mas é preciso ter 
cuidado porque na maioria das 
vezes não sabemos a veracidade 
e correção dos dados que chegam 
até nós. O Brasil vive, ainda hoje, 
uma realidade de exclusão digital 
muito grande e isso é um compli-
cador à realização de processos 
democráticos via Internet. Na 
discussão do Marco Regulatório 
da Biodiversidade, na Rio92, o 
anteprojeto de lei foi colocado em 
consulta pública on-line – mas, por 

mais que os grandes formadores 
de opinião tenham acesso à rede, 
esta não é a forma mais justa, equi-
tativa, de acolher os sentimentos e 
percepções de toda a população. 
Eu tive a oportunidade de discutir 
o Código Florestal com lavradores 
do Estado do Rio de Janeiro, que 
participaram presencialmente dos 
debates, à noite – tenho certeza 
que nenhum deles tem acesso à 
Internet. Por isso, uma consulta 
pública via Internet sobre o uso 
da terra não pode ser válida como 
instrumento de uma política pú-
blica participativa. 

Carlos Tautz – Apesar de a Internet 
estar prestes a completar 20 anos 
de amplo uso no Brasil, ainda 
tateamos muito sobre para onde 
vamos. Em termos históricos, esse 
é um fenômeno recém-nascido. O 
Brasil vive o fenômeno das lan hou-
ses – são 120 mil em todo o país, 
com cerca de vinte computadores, 
que são utilizados, em média, por 
dez pessoas diariamente. Isso gera 
uma média de 20 milhões de aces-
sos à Internet por dia – somente 
em lan houses, que em geral estão 
instaladas em bairros pobres, 
onde está localizada a população 
alvo de políticas assistencialistas. 
É um fenômeno que precisa ser 
mais bem estudado, em toda a sua 
complexidade.
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Todos no ARCA

Preservar e difundir a 
produção intelectual da 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) e contribuir 
para a geração de 
conhecimentos para a 
saúde pública brasileira, 
a partir da perspectiva do 
acesso livre à informação. 
Com esses objetivos, o 
Repositório Institucional 
da Fiocruz, o Arca, foi 

durante as comemorações 
pelos 25 anos do Icict/
Fiocruz, onde o projeto 
foi elaborado. Um ano 
depois, a plataforma 
ganha cada vez mais 
adeptos, fortalece suas 
comunidades e dá os 
primeiros passos rumo a 
uma política institucional. 

“Para consolidar a cul-
tura de autoarquiva-
mento é fundamental 
uma política institu-
cional que recomende 
a adesão das unidades 
e dos pesquisadores 
da Fiocruz ao Arca. 
O documento está 
sendo preparado pela 
Vice-Presidência de 
Ensino, Informação 
e Comunicação e 
será um marco para 
o nosso Repositório 
Institucional

Cícera Henrique da Silva,
coordenadora geral do Arca
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Unidades da Fiocruz 
aderem ao Arca

“O manual técnico 
do Arca é um guia 
autoexplicativo, que 
auxilia profissionais 
da Informação 
a depositarem 
informações cientí-
ficas no Repositório 
Institucional da 
Fiocruz. Atualmente 
trabalhamos com uma 
versão que está sendo 
testada pelos profis-
sionais que já recebe-
ram o treinamento

Eder Freyre,
gestor das comunidades do Arca

Por dentro do Arca

O Repositório Institucional da Fiocruz, o Arca, é uma 
iniciativa para a preservação e disseminação do conhecimento 
técnico-científico gerado na Fundação. O objetivo é ampliar a 
visibilidade da produção científica e contribuir para a preserva-
ção da memória institucional.

Com uma plataforma tecnológica desenvolvida a partir 
das premissas do conhecimento aberto e do acesso livre à 
informação, a iniciativa representa o compromisso com a trans-
parência nas pesquisas realizadas com financiamento público. E 
convida os produtores de conhecimento a participar desta nova 
proposta de comunicação científica em saúde.

O sistema está organizado pela lógica de comunidades 
e coleções temáticas. Cada comunidade tem um gestor e au-
tonomia para organizar suas coleções. Podem ser depositados 
no Arca artigos científicos, dissertações de mestrado, teses de 
doutorado, trabalhos apresentados em congressos, relatórios 
técnicos, vídeos e demais conteúdos digitais originários de 
atividades de pesquisa, ensino e desenvolvimento tecnológico.

O conteúdo disponível no Arca pode ser acessado via web 
por todos os interessados, desde que respeitados os padrões 
estabelecidos no manual. A plataforma permite a pesquisa 
por título do trabalho, assunto, autor ou data de publicação e 
por comunidade, coleção temática ou em todo o acervo. Desta 
forma, a contribuição científica da Fiocruz à saúde pública bra-
sileira torna-se acessível a toda a sociedade.
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“O autoarquivamento é 
a lógica de surgimento 
dos repositórios. O 
próprio autor pode 
inserir os seus traba-
lhos no Repositório 
Institucional e reunir 
todos os seus docu-
mentos em um único 
espaço virtual, que 
pode ser acessado 
de qualquer lugar do 
planeta

Viviane Veiga,
gestora da comunidade do IFF no Arca

Rede Brasileira de Bancos 
de Leite Humano

A Rede BLH tem por missão a promoção da saúde da mulher e 
da criança mediante a integração e a construção de parcerias 
com órgãos federais, a iniciativa privada e a sociedade.

www.!ocruz.br/redeblh



As quatro publicações acima deram origem à revista Radis
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Criado com o objetivo 
de levar informação 
em saúde a profissio-
nais e ex-alunos dos 
cursos da ENSP, hoje o 
programa soma mais 
de 291 edições e é 
referência na área.

Programa Radis 
completa 30 anos

Abordar a saúde em seu conceito ampliado, ressaltar 
a importância dos determinantes sociais da saúde e 
reforçar a luta da Reforma Sanitária. Estes foram os 
pontos de partida para o lançamento do Programa 
Radis – Reunião, Análise e Difusão de Informação 
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A virada jornalística 
aconteceu entre os 
anos de 1986 e 1987, 
a partir de marcos 
como a posse de 
Sérgio Arouca como 
presidente da Fiocruz 
e a 8º Conferência 
Nacional de Saúde.

Revista Tema de novembro de 1987:
drama no Vale do Ribeira

Linguagem jornalística 
para propagar a 
Reforma Sanitária

olho da 

Jornalismo crítico e 
independente em 
defesa do SUS 

Há 10 anos, a Revista 
Radis convergiu em 
um único formato 
todas as publicações 
do Programa e atual-
mente conta com 
77 mil assinantes. 

Primeiro número da revista Radis, de 2002



Com a palavra, 
Rogerio Lannes
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temas, que ocupavam uma edição 
de 36 páginas, em matérias mais 
dinâmicas, que trazem um texto 
que desperte a curiosidade do 
leitor e apresente os principais 
dados em, no máximo, seis pági-
nas. A partir dessa leitura, quem 
se interessar sobre o tema pode 
buscar aprofundamento procu-
rando estudos, gráficos e tabelas 
disponíveis na Internet. Com o 
material de fotografia acontece 
o mesmo. Também disponibili-
zamos no site um formulário de 
sugestão de pauta, que resulta 
em boas matérias sobre assuntos 
que muitas vezes não estão na 
agenda tradicional da saúde. Isso 
é uma boa sinergia.

InovaIcict - E quanto ao futuro do 
Programa? Quais as expectativas, 
o que os leitores podem esperar? 
Rogerio Lannes - Queremos man-
ter a credibilidade e a proximidade 
que conquistamos com os nossos 
leitores e estimular cada vez mais 
a participação deles, preservar 
nossa sintonia com os movimen-
tos sociais da saúde e acentuar a 
presença das diferentes falas em 
nossas reportagens. Renovamos 
nosso site, mas pretendemos 
avançar mais neste processo, 
trabalhar as redes sociais e as di-
nâmicas próprias desse universo, 
mantendo nossa linha editorial. 
Outro objetivo é conseguir digi-
talizar nosso acervo fotográfico e 
de recortes de jornal, que reúne 
250 mil matérias jornalísticas dos 
últimos 30 anos, devidamente 
preservadas. Também queremos 
aumentar nossa função de levar 
essa experiência para a área 
acadêmica, em cursos, tanto na 
pós-graduação, como no nível 
técnico, que abordam comunica-
ção em saúde.

de repórter. O jornal Proposta 
era um tablóide que fazia uma 
cobertura diferenciada do que 
acontecia no Congresso Nacional. 
Antecipávamos a discussão, mos-
trando quais eram os blocos que 
estavam em conflito, estimulando 
o debate para reverter a favor da 
saúde aquela determinada situa-
ção. Não informávamos o ocorri-
do apenas, problematizávamos as 
questões mais pertinentes para 
a saúde pública brasileira. Neste 
sentido, o jornal teve um papel 
mobilizador. 

InovaIcict - O que mudou nesses 
30 anos? 
Rogerio Lannes - Além de ter 
se tornado esteticamente mais 
atraente, a nova revista, com 
dimensões reduzidas, papel mais 
leve e maior número de páginas 
permitiu mais diversidade com 
menor custo. Conseguimos tam-
bém alcançar uma periodicidade 
mensal impecável. Hoje, cada edi-
ção tem um custo de impressão 
inferior a R$ 1,00. Isso garante a 
gratuidade e é pensado e calcula-
do para atender a demanda que 
cresce cada vez mais. Nos últimos 
10 anos, o número de assinantes 
aumentou de 32 mil para 77 mil. 
Metade são assinantes individuais 
e isso nos orgulha muito. Temos 
uma lista de espera de cerca de 
900 pessoas que querem assinar 
a revista. Todos os municípios 
e estados do Brasil recebem a 
Radis. Instituições de pesquisa, 
conselhos e secretarias estaduais 
e municipais de saúde, além de 
jovens profissionais, estudantes, 
professores, novas lideranças 
comunitárias e veículos da mídia 
nacional e regional também 
recebem a publicação. Em rela-
ção à linha editorial, não houve 

mudanças. Não somos imparciais 
desde sempre e assumimos isso. 
Nós exercemos nas matérias os 
mesmos princípios que queremos 
para o SUS, quem participa do dis-
curso são todos os segmentos que 
estão envolvidos no processo da 
saúde. A presença de todas essas 
vozes é uma das nossas principais 
características.

InovaIcict - A Radis é uma refe-
rência no modelo impresso. E na 
Internet, como o Programa vem 
trabalhando?
Rogerio Lannes - Há oito anos, sem 
falhar, publicamos no site a nova 
edição da revista no primeiro dia 
do mês. Hoje há mais ênfase aos 
formatos digitais. Mas o acesso às 
matérias de saúde com o recorte 
que fizemos ainda é pequeno. 
Uma mudança interessante está 
no perfil de matérias epidemio-
lógicas que tínhamos na Dados, 
por exemplo. Transformamos 
conteúdos sobre câncer, regiões 
metropolitanas, Aids e outros 

InovaIcict - Há 30 anos, abordar 
saúde em seu conceito ampliado 
não era comum. Além do pionei-
rismo neste aspecto, quais foram 
as inovações que o Programa 
Radis trouxe para a comunicação 
em saúde? 
Rogerio Lannes - Na época em 
que o Radis foi lançado já exis-
tiam algumas referências sobre o 
conceito ampliado de saúde, que 
eram trabalhadas em cursos de 
saúde pública ou medicina social 
e preventiva, importantes núcleos 
de pensamento contra-hegemô-
nicos que combatiam a ditadura 
militar, como o Centro Brasileiro 
de Estudos sobre Saúde (Ceres). 
Mas não havia um periódico ou 
publicação que tratasse do tema 
de forma mais aprofundada. Além 
disso, o Programa trazia como no-
vidade uma característica de edu-
cação continuada, feita naquele 
momento somente por meio de 
cartilhas ou de textos acadêmicos, 
de revistas científicas. O Radis ado-
tou um texto mais simplificado, 
mais dinâmico, inovando neste 
aspecto também. Outra caracterís-
tica importante foi a implantação 
de um modelo de observatório, 
até então incomum nas áreas da 
saúde e da comunicação. Matérias 
publicadas sobre saúde na grande 
imprensa eram analisadas, comen-
távamos a forma como os assuntos 
haviam sido tratados, fazíamos 
correlações com aspectos como 
custo de vida e renda familiar e, 
quando necessário, acrescentáva-
mos algumas informações.

InovaIcict - Em 1988, o Radis 
adotou a linguagem jornalística. 
Como foi cobrir a Assembleia 
Constituinte já com este perfil?
Rogerio Lannes - Neste momento, 
foi possível exercer nosso ofício 

anos do Programa Radis, 
a Inova ICICT conversou 
com o seu coordenador, o 
jornalista Rogério Lannes, 
que já dedica 25 anos de sua 
carreira à iniciativa.



Revista Radis
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Sua missão é contribuir para a melhoria continuada da 
qualidade dos cuidados de saúde no Brasil, facilitando o 
acesso ao conhecimento e a tecnologias.

http://proqualis.net

APRIMORANDO AS PRÁTICAS DE SAÚDE

Centro Colaborador para a Qualidade 
do Cuidado e a Segurança do Paciente

Revista Tema

Revista Dados

Revista Súmula

Jornal Proposta

Conheça as publicações do Programa Radis

A equipe coordenada por Rogério Lannes em reunião de pauta. Na foto, da esquerda para a direita: a editora Eliane Bardanachvili, o repórter Bruno 
Dominguez, o estagiário Lucas Pelegrineti, o subeditor Adriano De Lavor, a estagiária Anna Carolina Düpperte e a repórter Elisa Batalha. 
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Portal Fiocruz em 
nova versão

Para melhor atender 
os internautas que 
acessam o portal, a 
análise dos registros 
de solicitações recebi-
das por meio do servi-
ço Fale Conosco serviu 
como matéria-prima 
para a reformulação 
da plataforma

Com estrutura e 
layout inovadores e 
o compromisso de 
apresentar os serviços 
da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) para a 
população brasileira, 
a nova versão do 
Portal Fiocruz está no 
ar desde 25 de maio 

Primeiros rascunhos da 
estruturação das páginas 
internas do novo Portal

Iconografia desenvolvida 
para as funcionalidades

Estudo de wireframe da 
página inicial
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banners

Trabalho direcionado 
pelas necessidades da 
população
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O mestrado e o doutorado acadêmico em informação e 
comunicação em saúde constituem níveis independentes 
e terminais de ensino, quali!cação e titulação.

www.!ocruz.br/pos_icict

A definição da nova 
estrutura foi balizada 
pelas diretrizes 
da Lei de Acesso 
à Informação, que 
entrou em vigor no 
mesmo mês em que a 
nova versão do Portal 
Fiocruz foi lançada
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“O IDSUS opera a partir 
de um parâmetro 
considerado ideal, que 
pode ser alcançado 
em uma escala de 1 a 
10. Cada município é 
avaliado a partir dessa 
proposta e recebe uma 
nota, correspondente 
a um percentual deste 
parâmetro ideal

Afonso Teixeira dos Reis, 
coordenador do Demas/MS

Um ranking 
para a saúde?

Ilustrações da “Apresentação do Índice de Desempenho do Sistema Único de Saúde - IDSUS, disponível em:
< http://portal.saude.gov.br/portal/saude/Gestor/visualizar_texto.cfm?idtxt=38696 >

A divulgação da 
metodologia utilizada 
pelo Ministério da 
Saúde para avaliar os 
serviços brasileiros e 
o ranqueamento da 
saúde pública nacional 
promoveu debates e 
reflexões sobre o uso de 
indicadores compostos 
ou agregados na 

de instituições, 
municípios ou países. 



Proadess:
o ponto de partida
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“

“

Uma avaliação que 
considere a integrali-
dade e a equidade do 
sistema de saúde deve 
olhar, também, para 
os recursos financeiros 
alocados em cada mu-
nicípio. Sabemos que 
o Brasil não é um país 
homogêneo e suas 
gritantes desigualda-
des sociais, políticas e 
econômicas refletem-
-se, também, na Saúde

O Proadess constitui 
um marco conceitual 
para a avaliação 
do desempenho de 
sistemas de saúde 
ao propor como eixo 
central o princípio da 
equidade, que diz res-
peito a aspectos como 
acesso, utilização e 
financiamento do SUS

Ligia Bahia, vice-presidenta da Abrasco

Gráfico ilustrando a matéria “Avaliação do SUS em Maringá é pior que média do Estado”. Disponível em:
<http://m.odiario.com/maringa/noticia/548621/avaliacao-do-sus-em-maringa-e-pior-que-media-do-estado>

Francisco Viacava, chefe do Laboratório de 
Informação em Saúde do Icict

Infográfico da matéria ”O governo concluiu que o SUS vai mal”, dispnível em:
< http://portal.controlesocialdesarandi.com.br/administracao-publica/o-governo-concluiu-que-o-sus-vai-mal/>



Na berlinda da mídia
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“A simplificação de 
informações e a 
valorização de dados 
numéricos que possam 
ser facilmente organi-
zados em infográficos 
e tabelas são carac-
terísticas conhecidas 
da mídia comercial. 
A lógica de ranquea-
mento utilizada pelo 
Ministério da Saúde 
foi um prato cheio 
para os veículos que 
seguem este modelo

Eliane Bardanachvili, editora da revista Radis

Imagem que ilustra a matéria “Mais de 20% das cidades têm nota menor que 5 no SUS”, disponível em < http://celos.net.br/conteudo.php?&sys=noticias&cat=7&id=466 >
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O Laboratório de Digitalização de Obras Raras surge para 

implementar o conceito de preservação e acesso ao valioso 

acervo de publicações existentes na Seção de Obras Raras da 

Biblioteca de Ciências Biomédicas da Fundação Oswaldo Cruz.

www.labdigital.icict.fiocruz.br
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